
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
Versão e M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia VII (A).

R/. A � , Senhor, meu pedido! / Volta pra mim, /
volta pra mim, / volta pra mim, / Senhor, pra 
mim, o teu ouvido!

Salmo 143 (142)

1. Ó Senhor, escuta a prece / que te faço e o meu 
pedido! / Vem, me atende, Deus fi el! / Eu pre-
ciso ser ouvido. / Se vieres nos julgar, / todo 
mundo está perdido. (R/.)

2. Lembro os dias do passado: / os teus feitos que 
me alentam; / eu te estendo as minhas mãos, /
a minh’alma está sedenta / como terra esturri-
cada, / ressequida e poeirenta. (R/.)

3. Vem, me ensina a fazer sempre, / ó Senhor, tua 
vontade! / Teu Espírito me guia / a uma terra 
conquistada. / Vem, renova minha vida, / das 
angús� as libertada. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. (cf. 
1Cor 1,3)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas 
para celebrarmos dignamente os santos mis-
térios. 

(Silêncio orante)
Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, / atos e omissões, / por 
minha culpa, minha culpa, minha tão grande cul-
pa (bate-se no peito). / E peço à Virgem Maria, 
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XXXII DOMINGO DO TEMPO COMUM
A vida cristã é uma constante espera pelo Senhor que vem. Neste domingo, Jesus se apresenta como o es-
poso, que se faz esperar no meio da noite deste mundo. Somos convidados a estar de pronti dão, vigilantes 
e com nossas lâmpadas acesas, como aquelas virgens prudentes, para reconhecer o Senhor quem vem 
ao nosso encontro, bem como as manifestações do seu Reino no meio de nós. Cantando, iniciemos nossa 
celebração...

/ aos anjos e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / 
que rogueis por mim / a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

M.: Fr. Joel Postma, CD Partes Fixas CNBB (II).
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós. 
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós. 

Hino Glória a Deus
M.: Frei Fabretti  , OFM, CD Partes Fixas CNBB (II).

Solo: Glória a Deus nas alturas!
Lado A: E paz na terra aos homens por ele amados! /

Senhor Deus Rei dos céus, / Deus Pai 
 todo-poderoso, 
Lado B: nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
 nós vos adoramos, / nós vos glorifi camos.
Lado A: Nós vos damos graças / por imensa glória! 
 Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito de Deus. 
Lado B: Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
 Filho de Deus Pai, / tende piedade de nós!
Lado A: Vós que � rais / o pecado do mundo, / 
  acolhei a nossa súplica, / tende piedade de nós! 
Lado B: Só vós sois o Santo, / só vós o Senhor, 
só vós o Al� ssimo, / Jesus Cristo, Salvador!
Lado A: Com o Espírito Santo, / na glória de Deus Pai, / 
Lado A+B: na San� ssima Trindade, / demos gló-

ria para sempre! Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Deus de poder e misericórdia, 
afastai de nós todo obstáculo para que, inteira-
mente disponíveis, nos dediquemos ao vosso ser-
viço. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos sécu-
los. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)



1ª Leitura (Sb 6, 12-16)
Leitura do Livro da Sabedoria.
12A Sabedoria é resplandecente e sempre viçosa. 
Ela é facilmente contemplada por aqueles que a 
amam, e é encontrada por aqueles que a procu-
ram. 13Ela até se antecipa, dando-se a conhecer 
aos que a desejam. 14Quem por ela madruga não 
se cansará, pois a encontrará sentada à sua porta. 
15Meditar sobre ela é a perfeição da prudência; e 
quem fi car acordado por causa dela em breve há 
de viver despreocupado. 16Pois ela mesma sai à 
procura dos que a merecem, cheia de bondade, 
aparece-lhes nas estradas e vai ao seu encontro 
em todos os seus projetos. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 62 (63))
R/. A minh’alma tem sede de vós, 
      e vos deseja, ó Senhor.

– 2Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! *
   Desde a aurora ansioso vos busco!
= A minh’alma tem sede de vós, †
   minha carne também vos deseja, *
   como terra sedenta e sem água! (R/.)     

– 3Venho, assim, contemplar-vos no templo, *
   para ver vossa glória e poder.
– 4Vosso amor vale mais do que a vida: *
   e por isso meus lábios vos louvam. (R/.)     

– 5Quero, pois vos louvar pela vida, *
   e elevar para vós minhas mãos! 
= 6A minh’alma será saciada, †
   como em grande banquete de festa; *
   cantará a alegria em meus lábios. (R/.)

– 7Penso em vós no meu leito, de noite, *
   nas vigílias suspiro por vós!
– 8Para mim fostes sempre um socorro; *
   de vossas asas à sombra eu exulto. (R/.)     

2ª Leitura (1Ts 4, 13-18) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessa-
lonicenses.
13Irmãos, não queremos deixar-vos na incerteza a 
respeito dos mortos, para que não fi queis tristes 
como os outros, que não têm esperança. 14Se Je-
sus morreu e ressuscitou – e esta é nossa fé – de 
modo semelhante Deus trará de volta, com Cristo, 
os que através dele entraram no sono da morte. 
15Isto vos declaramos, segundo a palavra do Se-
nhor: nós que formos deixados com vida para a 
vinda do Senhor não levaremos vantagem em 
relação aos que morreram. 16Pois o Senhor mes-
mo, quando for dada a ordem, à voz do arcanjo 
e ao som da trombeta, descerá do céu e os que 
morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. 17Em 
seguida, nós que formos deixados com vida sere-
mos arrebatados com eles nas nuvens, para o en-
contro com o Senhor, nos ares. E assim estaremos 
sempre com o Senhor. 18Exortai-vos, pois, uns aos 
outros, com estas palavras. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. “É preciso vigiar e fi car de pron� dão; 
       em que dia o Senhor há de vir, não sabeis não! 
         (Mt 24,42a.44)

Evangelho (Mt 25, 1-13)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus, a seus discípulos, 
esta parábola: 1“O Reino dos Céus é como a 
história das dez jovens que pegaram suas lâm-
padas de óleo e saíram ao encontro do noivo. 
2Cinco delas eram imprevidentes, e as outras 
cinco eram previdentes. 3As imprevidentes pe-
garam as suas lâmpadas, mas não levaram óleo 
consigo. 4As previdentes, porém, levaram vasi-
lhas com óleo junto com as lâmpadas. 5O noivo 
estava demorando e todas elas acabaram co-
chilando e dormindo. 6No meio da noite, ouviu-
-se um grito: ‘O noivo está chegando. Ide ao seu 
encontro!’ 7Então as dez jovens se levantaram 
e prepararam as lâmpadas. 8As imprevidentes 
disseram às previdentes: ‘Dai-nos um pouco de 
óleo, porque nossas lâmpadas estão se apagan-
do.’ 9As previdentes responderam: ‘De modo 
nenhum, porque o óleo pode ser insuficiente 
para nós e para vós. É melhor irdes comprar aos 
vendedores.’ 10Enquanto elas foram comprar 
óleo, o noivo chegou, e as que estavam prepa-
radas entraram com ele para a festa de casa-
mento. E a porta se fechou. 11Por fim, chegaram 
também as outras jovens e disseram: ‘Senhor! 
Senhor! Abre-nos a porta!’ 12Ele, porém, res-
pondeu: ‘Em verdade eu vos digo: Não vos co-
nheço!’ 13Portanto, ficai vigiando, pois não sa-
beis qual será o dia, nem a hora.”. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Pro� ssão de Fé                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia 
Pres.: Irmãos e irmãs em Cristo, elevemos nossos 
corações a Deus nosso Pai e digamos, com fé:

R/. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
1. Senhor, nós vos pedimos pelo Santo Padre, o 

Papa Francisco, pelo nosso Bispo, Pedro, e por 
todos os pastores da Igreja, para que condu-
zam no amor e na vigilância o rebanho que 
Cristo lhes confi ou; a vós suplicamos:

2. Senhor, nós vos pedimos por todos nós que 
aqui estamos nesta assembleia em oração, 



para que nos ajudeis a viver com sabedoria e 
prudência na expecta� va da vinda de vosso Fi-
lho Jesus Cristo, a vós suplicamos:

3. Senhor, nós vos pedimos pelos cristãos leigos e 
leigas que atuam na área da polí� ca, para que 
possam exercer sua vocação cristã buscando 
sempre o bem comum e trabalhando pela con-
córdia e pela paz, a vós suplicamos:

4. Senhor, nós vos pedimos pelos que vivem iso-
lados, pelos doentes, pelos que sofrem e pelos 
que estão prestes a morrer, a fi m de que en-
contrem a esperança e a salvação em vós, a vós 
suplicamos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor nosso Deus, atendei nossos humil-
des pedidos e cumulai-nos com a graça da sabe-
doria para mantermos sempre acesa a lâmpada 
da fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Pe. Ney Brasil Brasil Pereira, CD Cantos de Aber-

tura e Comunhão.

R/. Bom é  louvar o Senhor, nosso Deus, / cantar 
salmos ao nome do Al� ssimo, / Com alegria 
aclamar seu amor, / sua glória, bondade e poder.

1. Como tuas obras me alegram, Senhor, / os teus 
prodígios suscitam louvor; / tua presença eu 
contemplo no céu, / olho a terra: também nela 
estás. (R/.)

2. Tu engrandeces o homem mortal: / da natureza 
ele é  rei e senhor. / De honra o coroaste, de 
glória e poder, / pouco menos que aos anjos 
do céu. (R/.)

3.  Narram os céus o que fez tua mão, /todo o universo 
teu nome bendiz. / A criação é  um canto de amor, /
E esse canto é  também meu louvor. (R/.)

4.  Tua bondade cercou-me de bens, / tudo o que 
tenho é  por graça e favor. / Quero teus dons 
com os irmãos par� lhar, / vendo em �  nosso 
Deus, nosso Pai. (R/.)

5.  Chave suprema de um plano do Pai, / Neste 
universo que evolui na dor. / Deste-nos Cristo, 
Homem-Deus, nosso Irmão, / e é por ele que 
vamos a ti. (R/.)

 (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Lançai, ó Deus, sobre o nosso sacri� cio um 

olhar de perdão e de paz, para que, celebrando a 
paixão do vosso Filho, possamos viver o seu mis-
tério. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(do Congresso de Manaus)

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que 
sempre se oferece por nós todos, mandando 
que se faça a mesma coisa que fez naquela Ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos reunidos, 
louvando e agradecendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos Anjos e dos Santos todos, 
para cantar (dizer):
Ass.: Santo, Santo, Santo, ... 
Pres.: Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai o vosso Espíri-
to Santo, a fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos deu graças, par� u 
o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, no fi m da Ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu-vos graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Tudo isto é mistério da fé! (De pé)
Ass.: Toda vez que comemos deste Pão, / toda 
vez que bebemos deste Vinho, / recordamos a 
paixão de Jesus Cristo / e fi camos esperando sua 
vinda.
Pres.: Recordando, ó Pai, neste momento, a pai-
xão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e 
ascensão, nós queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos 
salva e dá coragem.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Cor-
po e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um só povo em seu 
amor.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
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estradas do mundo rumo ao céu, cada dia re-
novando a esperança de chegar junto a vós, na 
vossa paz.
Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pres.: Dai ao vosso servo, o Papa Francisco, ser 
bem firme na fé, na caridade, e a Pedro, que é 
Bispo desta Igreja, muita luz para guiar o vosso 
Povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com Ma-
ria, Mãe de Deus e da Igreja, os Apóstolos, e to-
dos os que na vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pres.: Abri as portas da misericórdia aos que 
chamastes para a outra vida; acolhei-os junto a 
vós, bem felizes, no reino que para todos pre-
parastes.
Ass.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pres.: E a todos nós, aqui reunidos, que somos 
povo santo e pecador, dai-nos a graça de par� ci-
par do vosso reino que também é nosso.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, 

Vol. 5, Tempo Comum-Ano A.

R/. Vigiai, pois não sabeis nem o dia nem a hora! (bis)
Salmo 62 (63)
– 2Sois vós, ó Senhor, o meu Deus! *
   Desde a aurora, ansioso, vos busco!

– A minh’alma tem sede de vós *
   como terra sedenta e sem água. (R/.)

– 3Venho, assim, contemplar-vos no templo, *
   para ver vossa glória e poder.
– 4Vosso amor vale mais do que a vida: *
   e por isso meus lábios vos louvam. (R/.)

– 5Quero, pois vos louvar pela vida, *
   e elevar para vós minhas mãos!
– 6A minh’alma será saciada, *
   como em grande banquete de festa. (R/.)

– 6cCantará a alegria em meus lábios, *
   ao cantar para vós meu louvor!
– 8Para mim, fostes sempre um socorro; *
   com poder vossa mão me sustenta. (R/.)

(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – For� fi cados por este alimento 
sagrado, nós vos damos graças, ó Deus, e implo-
ramos a vossa clemência; fazei que perseverem 
na sinceridade do vosso amor aqueles que forta-
lecestes pela infusão do Espírito Santo. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho  e Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
M.: Mons. Jonas Abib, Com. Canção Nova.

R/. Que san� dade de vida, / que homens deve-
mos ser! / Pois se tudo no céu e na terra, / 
o Senhor chamará! / Que respeito para com 
Deus, / que luta devemos travar! / No novo 
céu e na nova terra, / iremos morar.

1. Somos Senhor tua igreja, / que aguarda e 
apressa tua vinda gloriosa. / Que o Senhor nos 
encontre em paz, / puros e santos. (2x) / Que é 
feito da sua promessa, / perguntam e zombam 
de Deus... 

2. Mas o Senhor virá, ele não tardará, / que eu 
seja santo, santo, santo, / pois Deus é santo, 
santo, santo / que a san� dade da minha vida, 
apresse o Senhor e ele logo virá. (bis)


